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RUA SAO POLICARPO 

Decreto nfi 6686 de 18-09-1981» Artigo 12, In- 

ciso LXXVII 
Pormada pela rua 84 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta", no Distrito de Nova Aparecida 

Início na rua Papa Santo Euzébio 

Término na rua Papa São Marcelino 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado nfi 25.737 de 07-08-1981, em 

nome de Prefeito Municipal, em Exercício. 

SAO POLICARPO 

São Policarpo I considerado mártir cristão, nascido provavelmen- 

te na Ásia Menor, antes do ano 69. Morreu em Esmirna, por volta do ano 

155. Pouco se sabe de sua vida. Parece ter sido professor de Irineu e 

discípulo do apostolo João, que o fez bispo de Esmirna. Por volta do a 

no de 150 foi para Roma, para conferenciar com o Papa Aniceto sobre a 

pendência que dividia as Igrejas do Oriente e do Ocidente, a propósito 

da data em que convinha celebrar a festa de Páscoa. De acordo com al- 

gumas narrativas, foi morto naquela cidade. A versão mais aceita,porém, 

é a de que foi queimado em Esmirna, durante um período de perseguição 

aos cristãos. Autor de várias epístolas, uma das quais ainda existente, 

dirigida aos felipenses sobre a viagem de Santo Inácio, que é um dos 

preciosos monumentos da historia dos primeiros séculos. A festa de São 

Policarpo é celebrada em 26-janeiro. 



DECRCTO N.o. 6686 de 18 de Setembro de 1981 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS POBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Municipio de t'jnpinas, usando das atri- 
buições «pie Pie são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas), 

- • DECRETA: 

Ar tipo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta" Ecam denominadas: 

. V? I - "KUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural, da Rua João Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com infeio na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

• IH - "RUA PAPA SANTO ANACLETO" & Rua 3, com 
infeio na Rua 107 c ténnino na ditisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início r.a Rua Alberto Boíco e 
ténnino na divisa do loteamento; 

V, "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

' • VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteamento; 

VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
inícionaRua 105c termino na ditisa do loteamento; 

VIII - "RUA PAPA SÃO -SISTO I" a Rua 8, com início 
na Rua 10S e ténnino na divisa do toteamento; 

• - IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
inlri» sta Rua 108 e término na ditisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Pfctu Antônio Maria Alves de Siqueira c termino na Rua Jurandir Ferrar de 
Carspos;' 

XI • "RUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com infeio r.a Rua 
ICS c ténnino na divisa do loteamento: 

XH - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13. conti- 
trssçSo natural da Rua Amantino de Freitas, com inicio na tua do mesmo 
*«B! e ténnino ne Avenida Cardeal Dom Apnello Rossi; 

. XIII • "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
inícionaRua 103 . termino na Avenida Cardeal Dom Aptello Rossi: 

XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR I" a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

I XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
infeio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 

, Maria Alves dc Siqueira; 
XVI - "RUA PAPA SÃO CAL1STO" a Rua 17. com iní- 

cio na Rua lOSc ténnino na Rua 101; 
• • XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Riu 19. com 

inicio na Rua ICOc ténnino na divisa dõ lôteamento: ' 
XVIH - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 

infeio na Rua 100 e término na divisa do loteamento: 
XDÍ • "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 

InícionaRua lOSe terminona Rua 101; 
XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 

Inicio na Rua 10S e termino na Rua 101: 
XXI - "RUA PAPA SÃO LÜCIO I" a Rua 23. com ini- 

cio na Roa Dom Augusto Álvaro da Silva c temino na Rua Dom Antônio Maira 
_AIiC3.de Siqueira: 

• XXII -"RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação ' 
, natural da Rua João Mendonça, com início na ma do mesmo nome e termino 

na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 
XX1U • "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 

com início na Riu 100 e termino na divisa do loteamento; 
XXIV • "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 

com início na Rua Dom Aoeusto Álvaro da Silva c- termino na Rua 14;   
XXY - "RUA PAPA SÃO FELLX I" a Rua 27, com iní- 

; dona Rua 2Se termino na Rua 100; 
j XXV! • "RUA PAPA SÃO ÔÍÁUCELINO" a Rua 28, com 
j inícionaRua 27 e terminona Rua 78; 
;: . • • XXVII • "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29, com infeio 

ij na Rua 1211 ténnino na divisa do loteamento; 
XXVin - "RUA PAPA SANTO EUZCBIO" as Ruas 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom Agncllo Rossi e término m Rua 78; 
| XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 
! e 74, com rnfdoe término na rua 29; . 
L- XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
J com Início na Rua Dom Aloiáo Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
I toMazzonl; 

XXXI - "RUA PAPA SÃO JÜLIO 1" a Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela;- 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
' inicio na Rua Dom Aloisio Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela;' ' ' 
XXXHI - "RUA SÃO TIMÓTEO'-' a Rua 36, com úitem 

: naRua DomCarlosSchiarioe terminona Rua 102; 
j , XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO 1" a ÍS» 38 
, com início na Rua S3 e ténnino na Rua 99; 
j XXXV - "RUA PAPA SÃO GELESTLNO 1" a Rua 39, 

com inicio na Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento; 
> XXXVI • "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
' inícionaRua Dom Carlos Schiarioe término na Rua 102; 
, .XXXVII - "RUA PAPA SANTO .ÜORMIDAS" a Rua 

42, com inicio na Rua 99 e término na Rua S3; 
XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43, com 

início na Rua 87 e término na Rua 83; "... 
XXXK - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 

início na Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento; 
XL - "RUA PAPA SANTO AOAPITO I" a Rua 45, com 

início na Rua 87 e término na Rua 83; 
' • XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e ténnino ná divisa do loteamento; 

XLII - "RUA~PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
naRua STttérmmona Rua 75; 

K\ XL1II - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 48, com início 
na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIV ■ "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
Início na Rua 79 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50, com 
' início na Rua 83 e ténnino na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRIO I" a Rua 51. com iní- 
dona Rua 67 e terminona divisa doloteamcntó; 

XLVII • "RUA PAPA TEODORO I" a Rua 52, com iní- 
do na Rua 75 e término na Rua 88; 

XLVUI - "RUA PAPA SÃO MARTLNIIO I" a Rua 53, 
• com Inídona Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54. 
' com tnfrio na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 
' L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com início 
; naRua 771 terminona Rua SS; • 
;' LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com iní- 
í dona Rua75e termino na Rua 83; 
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( L1I - "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
' Rua 67 e término na divisa do lolcainento; " 
- UII • "RUA. PAPA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 

início na Rua 67 c término na divisa do lotcamento; 
• LIV - "RUA PAPA VAI.ENTIM 1" a Rua 59,'com início 

i na Rua 56 c término na Rua 60; 
! LV - "RUA PAPA SÃO NICOLÂU 1" as Ruas 60 c 75, 

: com início na Rua 70 e término na Rua SS; 
. , LVI . "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 

i Rua 79 c término na divisa do lotcamento; 
I LVII - "RUA NOSSA SENHORA DE -LOURDES" a 
i Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIU - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Riu • 1 c termino na divisa do lotcamento; 

IJX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
: com início na Rua 7.1 c término na divisa do lotcamento; 

• LX • "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
: Rua 65,com Início na Rua 71 e témuiio na divisa do lotcamento; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a- 
Rua 66, com Início na Rua 71 e término na divisa do lotcamento; 

LXU - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
Com infeiona Rua 39 e término na Rua 63; 

^ LXIII - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
6S, com início na Rua 39 e termino na divisa do lotcamento; 

. - LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do lotcamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
: 70 (circular), com início e término na Avenida Papa João PauloII; 

• LXV! - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71 , com Início na Kua 70 c término na divisa do lotcamento; 

' ' j " . ^ ^ ÍXVll - "SlUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), xom 
' Início e término em si mesma; 

LXVIU - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
cÍonaRua93e termino na Rua S6;    — 

LXDC • "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, rom início na Rua 
' 70 e termino na divisa do lotcamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
Com início na Rua 52 e término na Rua 60; 

LXXl • **RUA SÃO TOMÃS DE AQUJNO" a Rua 78,- 
Com início na Rua 30 e término na divisa do lotcamento; 

'i. * LXXl! ■ "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
na Rua 49 e término na dívúa do lotcamento: 

. j ^ LXXUl < "RUA SÃO BRÁS" a Rua 80. com início na Rua 
! 52 e termino na Rua 55; 

LXXTV ' "RUA SANTA ÁGUEDA" a Rua SI, com início 
,f na Ri»? 30 e termino na Rua 2S; 
■ LXXV." "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82. com 
i «tfciona.Rua 100 e término na divisa do loteamento; 
j t LXXVI - "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83,"com início na ■ A%emda Tapa João Paulo 11 c término na Rua SS; 

X ff LXXTII - "RUA SÃO POIL1CARPO" 'a Rua W, com ^ 
ra Rua 30 c tcnnino na Rua 28: * 

. LXXVI!I - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com inf- ' cio ao Rua47 c termino na Rua 55; 
; * LXXtX . "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua $6, 
i com início na Rua 47 e término na Rua SS; 

LXXX * * RUA SANTO IZ1DORO" A Rua 87, com início 
*« Rua 4« e termino na Rua 73; 
g , LXXX! - "RUA SÃO MATIAS" a Rua 88, com início na ^entua Cardeal Dom Agnello Rovsi c término na Kua 60: 

LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA** a Rua 90, 
c«»ro início na Rua 30 c tétmino na Rua 28; 

LXXXII! - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
inicio na Avenida Papa João Paulo 11 c termino na Rua 28; 

LXXXIV • "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com íníciç 
na Avenida Papa João Paulo 1! e término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍCIDA" a Rua 93, com 
Tnído na Rua 42 c termino na Rua SS; " 

LXXXV! - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, co..i início 
na Rua 32 e término na Rua 33; 

LXXXV! 1 - "RUA SÃO NORBERTO" â Rua 95, com iní 
cio fta Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVlll - "RUA SANTA CLARA," a Rua 96, com inf- 
: cto na Rua 42 e término na Rua 83; 

_ LXXXIX - "RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 e término na Rua 3S; 

XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com inicio na 
Rua 30 e término na Rua 27; ' .* 
_ XCI • "RUA SÃO BARTOLOMÈU" ts Ruas 99 c 32, com 

início na Rua 83 e término na Rua 83; 
XCH - "RUA SANTO AGOSTLNHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 c termino na Rua Dom Humberto Mauoni; 
XCIII - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com início 

naRua 36 e término na Rua 33; 
XCPV • "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 e término na Rua 22; 
XCY • "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; ■ - 
XCV1 - "RUA SÃO JERÒNLMO" a km 107, com inicio 

naRua 1 e término na Rua 6; - ' 
• XCVII • "RUA ALBERTO BOSCO" a Una 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com inicio na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVIII - "RUA SANTA EDVICES" a Rua 118, com início 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
início na Rua c termino na divisa do lotcamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 18 de Setembro dc 1981. 

• DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
.Secretãrio dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretãrio dc Obras e Serviços Públicos 

X ! • Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consub 
tona Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19SI, e publicado no Depar-. 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 19S1. • 

DRl RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Sccretirio • Chefe do Gabinete do Prefeito 
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SANTOS DO DIA 
26 da janeiro j 

S. Policarpo, bispo e mártir. Dis- 
cípulo de S. João Evangelista foi 
por este feito bispo de Esmirna. 
Homera de fó eminente, no dizer 
unanime dos biografes, combateu 

,com exito as heresias, cujos sofis- 
mas destruiu. Em Roma, no ano de 
.155, onde fôra em visita ao Papa 
S. Aniceto caiu em mãos dos es- 
birros do Império. Contava oiten- 
ta anos de idade e foi condenado a 
morrer queimado. Mas, para con- 
fusão dos algozes, saiu ileso das 
chamas. Foi então morto por gol- 
pe de espada. — S. Atanasio, bis- 
po; S. Teofanio, confessor, ambos 
do VI século; Bemaventurado Al- 
berigo, abade eircestense, morto 
em 1109. 

Santos dp dia 
Comemora-se hoje 26 de janei- 

ro: S. Poliearpo, bispo e mártir. 
Nasceu na Asia Menor e morreu 
em Smirna entre os anos 166 e 
169. Foi um dos mais assíduos dis- 
cípulos do apostolo S. João, que 
o nomeou bispo daquela cidade. 
Governou durante cerca de 60 
anos, e exerceu pela pureza de sua 
doutrina e de seus costumes, uma 
grande influencia nas Igrejas do 
Oriente. Tendo S. Inácio, bispo de 
Antioquia, parado cm sua cidade,| 
quando era conduzido para Romai 

Ia fim de sofrer p martírio, foi S.l 
iPolicarpo ^beijar-lhe as cadeias. Es-' 
creveu sobre a viagem de S. Iná- 
cio uma epístola grega que é um 
dos monumentos mais preciosos 
da historia dos primeiros séculos. 
Em 153 ou 160, foi para Roma a 
fim de confereuciar com o pápa 
Aniceto sobre a pendência que di- 
vidia as Igrejas do Oriente e do 
Ocidente: a celebração da festa da 
Pascoa. Denunciado como cristão 
no seu regresso a Smirna foi de- 
capitado. A-naiTação de seu mar- 
tírio está na celebre carta escrita 
em grego pelos fieis de Smirna 
ás Igrejas da Asia. S. Atanasio 
bispo; Bem-aventurado Alberigo, 
abade. ' 

5 0 lSÀHTO"DE"HdJE 
.S- POUCAlíFO 
líispo e Mártir 

S. Foliearpo foi discípu- 
lo do Apóslolo X. João, ([UQ . 
O revestiu ria plenilude -do 
.Sacerdócio e nomeoii-o Bis- 
po de Sminiii. Fm curta ex- 
erilu aos Filípenses 'Cie ■cita 
a primeira, epístola, de seu 
.Mestre, 'da quai. a lilurgia 
nos faz ler hoje unia passa- 
gem. inlimado a renegar a 
Crisio. respondeu: «Há oi-; 
lenta e seis anos que O sir- 
vo e nunca me fez nenlmn: 

.mal; como c. possível .que eu 
blasfeme contra o meu Sal- 
vador e meu Hei?» Foi con- 
denado à morte e prelen- 

. deram ligá-lo com cadeias 
de ferro a um poste a fim 
de ser queimado. «Deixai- 
me estar corno estou, disse; 
«sAquíde que me proporcio- 
nou a ocasião de sofrer por- 
pie, dar-jne-á a força-, ne- 
cessária; Ele mitigará a- 
violência do fogo e fará que. 
eu suporte o seu ardor». A 
seguir, rezou esta oração: 

■ ■«Deus- dos anjos, que . des- 
truistes o pecado e um dia 
deslruireis a morte, dóu-vos 
graças por me terdes julga- 
do digno, de paroxhíiar dos 
meus lábios o cálice da Pai- 
xão. . O meu sacrifício „ está.. 
("Diário do Povo" 

prestes a c'ónsumei -sc ■■ e, ■ 
' anies de acabai o dia. ve-' 
rei o cumprimcnío d.-w Vos-! 
sas promessas. Que o Vosso- 
nomé adorável- seja scitipre 
glordficaiio. por Jcsis Fris-- 

■ to, pcniifice . eicrnu, " em 
! unitladc com c Fspiriio San-; 

;to. Atnen,::. As chamas 
.lambiam o-venerando^ , au-. 
cião sem1 D t|\:eimareiu c.' 

\ pôr isso. fti. necessário a-- 
tritnbalá-lo juolo à fogiieir a'. 
Morreu com «Síi anos. no ano* 
J.Vi. ..■■■■ 

: Assim. , foi vítima ri;r per- 
seguição sob'o- Iniperador 
Cornodo, prestou Ironteiia- 
gem a Cristo aceitando o 
inartirio. As Aias da sua 
prisão e martírio falam-nos 
dá grande calma com que 
se houve na dura prova, e 
da veneração' que os fiéis 
i'e Smirna tinham pelo ve- 
nerável Pastor. K' uma das 
oáginas'mais helas da anti- 
güidade cristã. Não se rro- 
(Icria, ler escolhido melhor 
texlo jrara a Fpístoia da 
Missa de S."Poliearpo que a< 
Xanla Igreja comemora ho- 
je, que é a mais bela passa- 
gem em que S. João recov- 

''dando o amor do Salvador, 
nos diz que o dom da pró- 
pria vida é u marca distin-, 
Ia. dos verdadeiros discípu- 

. ios dc Cristo. • . 
-2 6~ j an0:ix©-19 Sl) 
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26 PE JANEIRO: • ■ ■ 
SÃO POEICÃltl^O . 

São Poliearpo aciíMu ao eils- 
ti anis mo no ano ao 30 e teve a 
ventura de ser dlscjpuro do gr an- 
do Apostolo São João EvungeUa- 
ta, de quem recebeu o espirito e 
a doutrina de Cristo. 

Nomeado bispo de Smirna, Po- 
liearpo administrou a dioces: 
como um verdadeiro apostolo 
com firmeza e caridade, pela pa- 
lavra c pelo exempro. 

Mais tarde, intimado a inju- 
riar Cristo pelo governador, ics 
pondeu-lhe Poliearpo; -Sim, so; 
Poliearpo. Completo oitenta 
seis anos no serviço de Jesu 
Cristo e ele nunca mo fez ma 
algum; como poderia eu injuria 
lo?" , 

Condenado a morrer na fo 
Rueíra, Deus quis manifestar ■ 
seu pider na pessoa do Santo, - 
as chamas, não tocaram seu cor 
po. Finalmente, eníurecidos 
seus algozes matnram-po a ss 
pada.- - -A-a 

1 20 cie janeiro 
! S. POLICARPO, BISPO 

F MÁRTIR 
: cLhna voz ()uviui££._dq ai to 
fio céu: «Coragem, Poliearpo,■, 
cornbale virilmente». i 
? VIDA — O Martirológio con- 
ta, com respeito: cFm Stnir- , 
nu, a morte do S. Poliearpo 
discipulo ile São João: ele fô- 
ra por este consagrado Bispo 
dessa cidade e estava .á frente 
de todas as Igrejas da Asia 
Menor. Sob Marco Antonio e 
inicio Aurélio Cômodo, cie foi 
ciludo diante do -tribunal do 
proeonsul. A população come- 
çou a manifestar-se no anfi- 
teatro contra Poliearpo. que; 
foi condenado a morte na fo- 
gueira/Como porém o fogo não 
.lhe fizesse mal, decapitaram- 
no e assim ele foi ornado com a 
íeoroa do martírio. Com ele doze 
fbuiros Cristãos, que acabavam 
jde chegar dc Filadélfia, soíre- 
iram fambern a morte pela fé. 
{■Morreu em 23 dc fevereiro do 
Ilõ5-e foi enterrado no monte j 
sMusiafa (Asia Aienor). . j 
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COLUKA CATÓLICA ESTANISLAU DO CARMO 

Jão Poücarpo e o ccmbata às heresias 

i- O santo que hoje festejamos 6 
i SSo- Policarpo, "discípulo do 

bem aventurado Apóstolo João, 
que o sagrou Bispo da cidade de 

, Esmlrna" «.cfr. Martirológlco 
! Romano). 

O martírio de São Policarpo 
. foi descrito em uma célebre 
epístola que a igreja de Esmlr- 
na enviou às igrejas de todo o 

'mundo, especialmente à de 
Filadélfia, narrando o último 
combate daquele que havia tão 
dignamente ocupado aquela Sé 

; episcopal. Essa carta constitui 
| um dos mais célebres monu- 
, mentos dos primeiros tempos 

da Igreja e sua autenticidade 
. nunca foi posta em dúvida. E. 
; ela transcrita na integra na Ata 

dos Mártires (Acta Martyrum, 
. texto bilingüe da "Biblioteca de 

Autores Cristianos"; Madri, 
! 1968, pãgs. 265 e ss.). O con- 

ceituado historiador Rohr- 
: bacher também a transcreve 

.! cm sua "Histoire Universelle 
de rEgllse Catholique"; t. 5, 
Paris, Gaume Frères, Ll- 

• braires, 1843, pp. HOe SS. 
"PRIMOGÊNITO DE 

SATANAS" 

São Policarpo nasceu de pais 
: Já cristãos ou que se conver- 

teram quando ele era muito 
pequeno, pois afirmou em seu 
julgamento que "sempre 

: adorou e serviu a Cristo". En- 
! tretanto, nada se sabe a res- 

peito de sua Infância e Juven- 
tude a não ser que, com Santo 

- Inácio de Antioquia, foi um dos 
discípulos de São. João Evan- 
gelista. Quando do martírio de 

: Santo Inácio em 107, São 
Policarpo foi um dos seus mais 
ardorosos incentivadores. 

São Policarpo combateu com 
tenacidade as primeiras 
heresias que começaram a sur- 
gir no selo da Igreja. Tendo Ido 
a Roma a pedido do Papa Santo 

: Ánacleto, encontrou-se com o 
hcresiarca Mário, que lhe per- 
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Santo Inácio de Antioquia, dis- 
cípulo, juntamente com São 
Policarpo, de S3o JoSo Evangelis- 
ta, foi incentivado em seu célebre 
martírio na arena pelo inslgne 
companheiro. Este sofreu tambòm 
admirável martírio, 49 anos de- 
pois, em 156, quando ocupava a Sá 
episcopal de Esmirna. 

guntou se Já o conhecia. "Sim, 
respondeu o Santo. Eu te co- 
nheço como o primogênito dè 
Satanás". 

Ao ser aprisionado na per- 
seguição que se abateu sobre 
Esmirna, em 155, com a mes- 
ma intredipez respondeu aos 
seus juizes. 

"MORRAM OS ÍMPIOS" ' 
Sendo levado para a arena, 

apresentou-se ele ao procônsul 
romano que,' tocado pela ve- 
nerabilidade daquele ancião, 
pediu que ele bradasse apenas 
para que morressem os Ímpios, 
que o magistrado entendia 
como sendo os cristãos. Poli- 
carpo, voltando-se para a arena 
repleta de populacho pagão, 
olhou para o céu, e bradou: 
"Morram os ímpios". 

O procônsul, fingindo não ter 
percebido o desafio, mandou 
que ele jurasse pela fortuna de 
César e que abjurasse a Cristo. 

"Vou completar meus 86 anos 
de idade e sempre adorei e ser- 
vi Seu Nome", respondeu ele. 
"Como posso odiar meu Im- 
perador, Salvador, perseguidor 
dos maus e vingador dos Jus- 
tos?" 

Como o proconsul Insistisse 
na abjuração, São Policarpo 
respondeu: "Por que me forças 
a Jurar por César? Não co- 
nheces acaso minha profissão 
de fé? Pois então declaro-me 
abertamente ser cristão. E 
quanto mais Isto te Irrite, mais 
me alegro eu". Quando o juiz 
ameaçou-o com terríveis tor- 
mentos, o Santo exclamou: 
"Que em mim se satisfaça a 
sangrenta raiva dos leões ou o 
que, como Juiz cruel, possas 
achar de mais doloroso. Eu me 
gloriarei em meus sofrimentos 
e saltarei de gozo em minhas 
chagas". 

Quando um arauto proclamou 
por três vezes na arena que 
Policarpo declarara que sem- 
pre fora cristão, o populacho 
vociferou: "Ele é o pai dos cris- 
tãos. É ele o destruidor obs- 
tinado dos nossos deuses e o 
violador dos nossos templos". 
Pedirám então sua morte. 
Seria queimado vivo. 

O confessor da fé tirou ele 
mesmo seu manto, mas não 
conseguiu desatar suas san- 
dálias cm virtude do grande 
número de cristãos que 
queriam oscular-lhe os pés e as 
mãos. 

Quando o fogo foi ateado à 
fogueira em que se encontrava 
amarrado o Santo, um como 
que arco protegeu-o das cha- 
mas. Os pagãos pediram então 
que o apunhalassem. Uma gol- 
fada de sangue em forma de 
pomba Jorrou do peito inocente - 
do octogenário, apagando 
Imediatamente o fogo. Para 
que suas preciosas relíquias 
não fossem recolhidas pelos 
cristãos, o procônsul mandou 
incinerar o venerável corpo. 
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